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Vendas mercantis
Despacho n'um requeri..

meato de Jaraguá
O sr, Delegado Fiscal acaba

de despachar o requerimento em

que Francisco. ,'..eier, e outros,
deste districto pediam ser sustada
a intimação feita pelo Agente
Fiscal do Imposto de Consumo
exigindo dos mesmos lavradores
os livros de venda a vista e regis-
tro de estampilhas. .

O tseor desse despacho é': o
seguinte:

.
"Nada ha que providen­

ciar.

A isenção de que reco­

rem os reclamantes, en­

tende com os productos
da lavoura vendidos sern
alteração radical ; ou se­

jam os que soffreratf-Y be­
neficiamento sem os alte­
rar essencialmente.
Desde que o producto

agrícola, ror qualquer pro­
cesso industrial, se trans­

forma, jú não tem appli­
cação.
Bem vasta é já a s=rie

de julgados a respeito,
bastando invocar o cons­

tante da portaria n. 10,
da Directoria da Receita,
á Collectoria das rendas
íederaes em Rio Bonito,
publicada no "Diario Offi­
cial" de 18 de Junho ul­
timo, e que tem perfeita
applicaçäo ao caso."
Dahi se ve, que não só os fa

bricantes de cachaça, mas tambem
OS de assuoar, olarias, serrarias e

demais estão sujeitos aquella exi­

gencia.
_ .. -

A idade da Terra
Os 101.000.000 de annos atri

buidos habitualmente á terra, são
comprehendidos entre os 25 a 30
milhões que lhe daria a theoria
de Helmholtz sobre a duração do
poder radiador do so] e as de·
dccçQes de Kelvin relativas ás'
leis do augmento do calor indo·
se para o. centro da terra.

Collaboradores ; Diversos

Mas a descoberta, ha vinte annos

mais ou menos, que a radioac
tividade das rochas i terrestres é

plenamente suííiciente para entre­
ter a ternperatura interior da
terra, collocä sob nova luz o pro.
blema da idade do :glo'1o terra
queo.
Agora que se conhece a velo

cidade com que o uranio se tran
forma em "helio", pode se calcu­
lar approximadamente a idade da
terra, medindo se a quantidade
relatlva dos dois oroductos taes

.

cerno se "encontra'm actualmente
na crostl· terrestre. Obtem-s-, a

assim, a certeza de contar a terra

pelo menos um bilhão de annos,

Desde que nella a vida se manl
festa não ha interrupção de sua

existencia.
.

'Os astrónomos, assim presente
mente se acham em face do enig
ma seguinte: De que modo o

sol, que sosinho toma -, vida pos­
sivel sobre a terra, pode conser­

var tanto tempo sua radi- activi
dade, pois que sabemos que to·
das as fontes de energia são in­
capazes de conservai a ?
Após longos estudos, dltgaram

os astronomos á conclusão de

que o espectro de uma estr ella
pode servil' de indição de sua

idade e com isso fizeram hypo
theses muito verosimeis, "obre a

ordem na qual as estrellas passarn
atravez esses differentes typos de
espectros.
A vida humana parece curta

para analysar tão lentas evoluções
mas é Crivei que espectros que
se assemelham a estados fixos não

sejam, na realidade, senão aspec­
tos rnomentaneos de urna estrella.
Eddigton mostrou ser necessa

rio um periodo de 10.000 annos

a uma estrella para passar por
todas as bases espectraes, mas a

evolução de uma estrella tão avan­

çada com o sol é sem duvida
muito mais lenta.

- - .... - .

Os fnneraes -de
Matteo tti

"II Popolo", de Roma, em sua

edição de 21 do
_
mez passado,

publica o texto da seguinte carta,
dir igida ao chefe do govern?
pela viuva do deputado Matteottl:
"Excellencia

'

Parto 'para
acompan�ar o fereiro de meu

Officinas e Administração : Rua Coronel Emílio Jordão

marido, da estação de Montero·
tondo, pelo expresso que sae de
Roma par a Florença Bollonha ás

-

oito horas,
'

Confio er.n que V. exa, atten­
derá rigorosamente ao. meu pe.
dido.
Queira tomár as providencias

necessarias para que o referido
expresso pare em Monterotondo
o tempo preciso para receber e

accommodar os despojos de meu

marido.
PtÇO que nenhuma força da

milicia2"fascista" guarneça o trem
nenhum soldado "fascista" de
qualquer posto ou cargo compa­
reça, nem mesmo sob a forma de
Iunccionario em serviço. Peço
que nen L uma "camisa negr a" se

mostre ao pé do feretro, ou a

meus olhos, durante toda a via­
gern, até Fratta Polesiue, ernquan­
to o corpo não for dado á se­

pu�tut>8.
Quero viajar como simples ci.

dadan italiana que cumpre es

seus deveres, para poder exigir
os Sé us direitos; portanto, r.e­

nhu: I) car ro salão, nenhum com­

partmento reservado, nenhuma
concessão ou pnvilegio, mas tarn­
bem nem.urna disposição para
modificar o percurso do trem, o

qual será o mesmo dó horario
cotrmurn de dominio publico.

Se razões je ordem publica
impõem um serviço de segurança
que o dito serviço seja confiado
sómente a soldados italianos.
Que v, exa. se digne assegu.

rar.me que a minha vontade será
integralmente respeitada. No caso
de v, exa. não poder, com abso­
luta segurança, garantir a con

� cessão do que fica pedido, queira
igualmente cornmunicar-me, (a)

. Vella Mat\eotti".
A resposta do sr. Federzoni,

ministro do Interior, foi a se

guinte :

" No que diz respeito ao ser­

viço da escolta e de manut , ção
da ordem publica, será feito como

desejaes",
E acrescentou que a senhora

Matteotti poderia utilisar o carr.o
salão e os compartimentos, re­

servados que seriam postos á sua
disposiçã,J pelo governo, pois isso
"não constituiria para eIla ge·
nhuma obrigação para com quem
quer que fosse',.

Cenlenario da emmi·
gr�ção allemã­
em Rio Grande

As festas commemorativas da
passagem do centenario da: che­
gada dos prinmeiros immigrantes
allernâesão Rio Grande do Sul
tiveram inicio na localidade de
Hamburgo Velho, outr,ora Harn­
burgo Berg, situado no alto, II.

cavalleiro do serro, no 2. districto
do município de S. Leopoldo.'

De Porto Ajegre, partiu um

trem especial, composto de oito
carros, repletos de familias e ca.

valheiros entre os quaes os srs.

H, Daebardt, consul da Allema
nha, Augusto Koch, Roberto Ma.
thias StoII, conlheiros municipaes
e outras pessoas.
Quando o trem chegou a Ham

burgo 'te!ho, ali-se encontravam
varias centenas de pessoas vindas
de Nova Hamburgo, S. Leopoldo
e outras localidades. Quando a

alvorada raiou, foi saudada com

salvas de morteiros e repiques
des sinos de todas os campana-
rios das egrejas. .

A's 9 horas, nas terras de prQ­
priedade da família Mentez, rea­

Iizou se o lançamento da pedra­
fundamental do monumento da
colonização. Antes formaram-se
extensos préstitos, sendo um em
Novo Hamburgo, na séde da So·

.

ciedade de Gymnastica, e outro
erro Hamburgo Velho, na séde da
Sociedade Frohsinn, saindo o prí.
meiro com rumo á ultima locali­
dade, afim de reunir se ao se­

gundo, e, incorporados, seguiram
para a Praça da Colonização. '

Ali chegados, deu se inicio á
ceremonia da lançamento da pe,
dra fundamental, havendo primei
rarnente um discurso de saudação,
pronunciado pelo sr, Leopoldo
.Petry, cantando, 'após, todos os

presentes o Hymno Nacional, com
acompanhamento :da banda de

»muslca "Carlos Gomes". Prose;;
guindo a ceremonia, tomou a pã­
lavra o dr. João Campelli, esco­

lhido pela colonia italiana para
saudar a colonía allerfiâ, pela pas
sagem da cara data. Depois de§se
discurso, que a assistencía coroou

com uma salva de palmas, tomou
a. palavra o pastor rev. Kreuizer,
o qual se referiu ao acto que se

realizava, externando se sobre. o
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Provae..o tomando
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EMULSAO
.DESCOTT

mesmo assumpto o dr. José Steíd­
Je, presidente da Liga das So­
ciedades Oermanicas. falou por
ultimo o consul da Allemenha,
manifestando o seu enlhusiasrno
por aquelle acto, lendo em se

guida o telegrarnma que o pre
sidente da Allemanha, sr. Ebert,
enviava, por Intermedio do mi.
nistro da Allemanha no Rio de
Janeiro, aos seus compatriotas.'

Nesse telegramma dizia o mi
nistro textualmente: ,,0 meu

maior pezar é não poder trans
mittír as minhas felicitações pes
soalmente pelo 20 de setembro,
como anteriormente planejara,
que são dedicadas egualmente ao

lançamento da pedra fundamental
do monumento éommemorativo
do centeaario da ímrnigração al­
lemã e extensivas tambem á inau­
guração da Exposição Municipal.
Com orgulho lembramo nos,

nós, allernães, do dia em que la­
boriosos compatriotas nossos as­

sentaram a pedra fundamental das
agora florescentes localidade do
Novo e Velho Hamburgo. O in­
fatigavel trabalhe a bem da pa­
tria hospitaleira lião íez esquecer
a cultura e os costumes allemães
e com' a fidelidade ao Brasil, con­
funde-sé a veneração aos ante­
passa�_ ao Iniciar se a alvorada
do segundo seculo,
Acompanho os com os meus

mais sinceros votos em prol do
futuro desenvolvimento do Novo
e Velho Hamburgo. (a) Plehn."

Depois da leitura desse despa
cho, o pastor externou se sobre.
a confraternização germano bra­
sileira, falando da -

hospitalidade
com que eram recebidos os seus

compatricios, fazendo ardentes
votos para que elles cimentassem
estas amizades, afim de trabalha­
rem pelo engrandecimento do
Brasil.
Por ultimo realizou se a collo­

cação do marco inicial do '110.

numento, sendo depositadas Oll
caixa moedas de varios valores e

a respectiva acta, assignada por
todos os presentes. Tambem ío­
rarn encerrados na caixa exem­

plares de jornaes do dia.

_ ...-

Os �roc�ssos afriCanOS
para tezer-se amar

O processo para a conquista
de uma mulher eurupéJ, na Afri.
ca, dita eivilizada, não differem
senão nos meios violentos empre·
gados, comu se deprehende da
sra. Morand, contratada para a

Argelia.
"Ha alguns annos - conta nos

a protagonista - fui contratado
para uma :serie de operas que
devia cantar em Argel. Na manhã
seguinte a noite de minha estrea
um homem, vestido com sump·
tuoso uniforme, apresentou se no

meu hotel, dizendo-se portador
. de uma mensagem para mim.

Trazia-me cumprimentos e feH

citações de seu amo, o sheik Ibti

r---·----Ii�_IIIII-IIl- _

- _. "

ROBUSTEZ NA VELHICE I
�

..

G�zar, a vida nas ultimas .decadas
Q�{ .

nao so é lógico, mas possível,'EJ
et

Ossir , que me rogava como

prova, de sua admiração, accei­
tasse eu - o "pequeno obsequio"
que me enviava. Esse pequeno
,.obsequio" que me enviava, segun
do me informou o enviado do
sheik, eram quatro íonnosissimps
cavallos,

- Porém . . .
- disse lhe

eu - que posso eu toller co-n

quatro cavallos ? Onde os pode
rei manter - accrescentei, ri",j'"1
me - se disponho apenas de
meus salões no hotel,
Respondi, em seguida, ao re

presentante do sheik que aprecia
ra muito a delicadeza do seu

presente, mas não podia aceeil o.

Dois dias depois compareceu
O proprio Ibn Ossir a visitar-me.
Chegou de forma m-j -st osa,

com toda a pompa de um chefe
arabe, Seus criados n tratavam
como os vassalos tratam ao rei,
pois Ossir era, de facto, impor­
taníe personagem politic i II:! A r
gelfa e monarcha: absoluto d e

poderosa tribu, sob o protectora­
do írancez.
Im nediatarnente se revelou pos.

suídor de uma cultura completa
mente européa. Visitava P:ui" a

meude e, conforme me declarou
gostava de ler, com írequencla,
livros europeus. Porem, não ob
stsnte o verniz de sua cultura, e

sheik era um digno descendente
de seus antepassados, aquelles be.
duinos que reinavam no deserto.

- Ouvi a cantar na Opera de
Paris - dísse-me-elle - e agora,
em nosso theatro, tal a cornrno­

ção que senti que me julgo obri­
gado a offerecer·lhe toda a minha
leal amizade e minha influencja
neste paiz.
Offereceu·me, em seßuida, seu

nome e de sua fortuna i porem
declinei do offerecimento, dizen·
do·lhe que, no momento, havia
decidido dedicar me exclusiva.
mente á minha arte, não tendo
a intenção de casar-me.
Elle não se conformou com a

respost1l e pediu-me permissão
para vi!=itar·me de quando em

quando, ao que accidi.
.... Em minhas visitas, confio

que lograrei o prazer fazel·a mu.
dar de parecer - disse me elle
ao despedir.se ceremoniosamente,

bei] indo-me com reverencia, a
mão ...

. Naquelle mesmo dia começou
C rnais estranho cortejo que ja
rnais conheci, vindo O sheik visí­
ta r-rue de dois ou tres dias. tEra
personagem por demals influ�nte
I-,ara oue eu não o recebesse cor

tezmcute, mesmo porque se por.
iava como perfeito cavalheiro.
Como attenção especial. enviou­

rne uma de suas escravas ao ho­
tel. fura que rne servisse. Era um
formosa moura, chamada fatima
8<q'lal depressa rne aífelçoei, por
ser diIligente, viva e espirituosa.
Infelizmente, Idev ) lhe, a ella

um dos mais serias degoslos de
minha 'lida.
Poucos dias depois da chegada

de fatima, conheci Pierr e Morand
um official do exercito írancez, o
qual, com suas attenções íez-rne
recordar meus hábitos europeus
que as constantes visitas do sheik
e suas numerosas innovações em
meus methodos de vida me haviam
feito esquecer.
Como não havia terminado meu

contrato e devia, portanto, pe ma­

necer em Argel, lião quiz que
Ibn julguei conveniente ter cui­
dado com aquella escrava. Pare.
ce, porem, que estava escripto
que aquillo acabaria mal. Um dia
apesar de todas as minhas precau­
ções, fatima penetrou em mrus

aposentos, no instante preciso em

que Morand, ajoelhado a meus

pes, me declarava ardentemente
o seu arnor,

A rapariga contemplou-nos em
silencio e retirou se quasi instan·
teamente.

Naquella mesma noite vetu o
shelk visitar me. Assim que ehe.
gou a minha presença, contou-me
-que fatima lhe havia narrado o

que sorprehendera poucás horas
antes. Estava excitadissimo, tre·
mula, e, ��em mais preambulos"
exclamou, energicamente i
- Sei tudo! E' necessario -

está me ouvindo? é preciso que
não veja mais Morand! Do con·

trario, ter�i de appellar para re·

cursos que até hoje não pensei
empregar I

-

Tratti de conven:e:o de que
não tinha razãô alguma para a�·

sumir aquella ,attItud� pois que

nunca lhe havia nromettide nada
Elle, porem &encoletizado, respon­
deu me que estava acustumado a

fazer sempre a sua vontade e que
não seria essa :;J primeira que:dei·
xaria de a fazer.
Indignada, despedi o seccarnente

sern suspeitar de que inimigo aca­

bava de criar.
Naquella mesma noite, uma uora

depois de sua visita, quando ap­
pareci em scena, fui acolhido por
uma manifestação hostil. De to­
das as partes do theatro partiam
assobios e gritos. E, ainda que
uma parle do publico tratasse de
applaudír, o seu generos , intento
foi afogado pelos revoltosos, in­
dubitavelmeme enviados pelo
sheik, os quaes, cada vez rnais
augmentando as manifestações
escandalosas, conseguiram que
fosse suspensa a representação.
Poucos dias depois, a ernpreza

a pedido meu, rescindiu meu con­

trato, visto que as manifestações
desagradaveis se haviam repetido
e eu não estava disposta a sup-
portal-as mais.

,

,

Não �terminaram ahi minhas
desventuras, posto que Ibn Ossir
tratasse de opporrne toda sorte
de difficuldades para minha saida
da Argelia.
Por fim, pude embarcar em

companhia de Morand, que havia
obtido uma licença de alguns
mezes, e fugimos para Paris, on­
de me fiz sua esposa."

Para o "Correio do POVO"�
A tarde expira Lentamente. O

sol, como um galau medieval,
abroquelado em ouro, immerge­
se Ra fimbria purpurina do ho­
rizonte, envolto na mercuaria
nevoa deste creous-:ulo doloroso ...

As. rosas nos rosaes, os niveos
calyces alentes em offerenda ao

beijo das estrellas que fulguram I

dentro da noite corno olhos ar­
dentes de amor, (Ja sombra dis.
creta e perfumada de uma alcova
de noivado, tõnlas de calor e de
voheoia, exhalam a alma perfu·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mada - pois o:oerfume é a alma
da flor - que libra se serena­

mente para o espaço silencioso
onde íluctuarn nevoas que pare-­
cem sonhos e onde bolam sonhos
que parecem nevoas.

Silencio tumbal. Os propries
pyrilampos não abrem na treva
os seus ziguezagues de luz, essa

IU7 cerulea phosphorecente nos

recordando os íogos fatuos que
vagam nas necropoles, por sobre
o marmore, dos tumulos enílora­
dos onde anjos symbolicos velam
pelos restos dos que se foram;
onde ao .pé da cruz anonyma er­

gue se o mausoleo faustoso; e

onde todas as caveiras são meso

mas: horríveis na sua nudez; e

sarcásticas na ironia do seu sor­

riso eterno.
As arvores concentram se em

profunda meditação. E essa con­

centração é tão profunda e tão

grave que mesmo a propria brisa
- essa creança da Natureza:
não ousa perturbai a com o seu

beijo infantil e irriquieto. Só o

regato murmura e rnonotono que
bra o silencio universal, de en­

contra ás arestas limo ras, dos
seixos do seu leito, numa elogio
funebre, como um ciciar de pre­
ce sob a aboboda monacal de um

convento em ruínas.
E' o lucto da Natureza perante

o momento tragíco e sangrento
porque passa o Brasil.
E' a meditação dos heróes so

bre o destino da patria envolta
nesta lucta fraticida que vem

empobrecer lhe as energias.
E' o pranto da mulher brasi­

leira - mãe, irmã, esposa ou

filha - que se traduz nessa ele
gia funebre que o múrmuro re

gato entoa de encontro ás ares­

tas limosas dos
:

seixos do seu

leito, tão fúnebre como um ci
ciar de prece sob a abóboda mo

nacal de um convento em ruinas.
- - No dia 16 do cerreute esteve

nesta localidade em ..visita aos de­
positos de herva matte dos snrs.

Dequech & Cia. o sr. Dr. Chefe
do Trafego da Linha de S. Fran.
cisco, seguindo de auto para a

cidade de Ouro Verde onde a

mesma firma tambem possue
grande estabelecimentc.-
- No dia 18 do corrtnte o

sr. Erntstn Bischof, alto funccio­
nario da Lumber, offereceu um

baile de despedida nos salões do
Variedades; aos seus amigos e'11

virtude do mesmo ausentar.se
t�mporariàmente, desta localida
de a serviço da referida C()mpa
nhia.
i'* ...... Em 22 embarcou o Snl'.
Bischof para Morangaba, E�tado
do Paraná, onde vae dirigir a

serraria (il grande empreza norte
aillericana, lá existente.

S. S. teve concorridissimo bota
/óro, comparecendo alem d� mui­
tas pessoas :grajas deste local a
Banda Operaria, que executou
variós tJech()s na gare da Raiwail.

- Neste mesmo trem chegou
.

em rapida visita aos sens a'11igos
voltando á tarde rara o Porto da
UlIião, o Snr. l°. Tenente Pedro
Pinheiro, que· ha trez mezes se

b] concessão de favores á em­

prezas constructoras de casas.

c) Estabelecimento da viação
entre os morros e a parte baixa
na Capital Federal por meio de
favores indirectos.

d) Limitação das exportações,
de preferencia á livre entrada de
productos e isso em casos extre­

mos, quando sejam ameaçadas de
drenagem as reservas necessarias
ao consumo interno.

e) Concessão de favores á em

prezas de pesca, sob condicões
de venda e preços reduzidos.
f) Fundação de um nuc!eo agri.

cola modelo, nos
'

arredores da

Na ultirna sessão da Associa. Capital Federal,
._

ção Commercial do Rio de Ja- g). Fomentar a org�n1�açao do

neiro, ö dr. Simões Lopes, ex mi � credito, e ::s coope:atlvao;.
nistro da Agricultura, leu as .�) I,en;ao de Impostos para

conclusões que apresentou á com l�t. o}l:'cç�o de
..m�edlcamer:tos _

e

missão da mesma associação ao u.:n�lltos ?perallo.) e redacção
qual recebera convite para dar das tlX1S internas sobre os meso

parecer sobre os meios de solu mos.

cionar o problema da carestia da i) Promover os meios de hos-

vida. pitalizacão de enfermos das elas-

F\S conclusões, nas quaes o
ses medias, na Capital Federal.

autor synthetizou a respos.a aos j) Facilit Ir, no momento, a ex.

dous ítens da consulta feita, são portação dc rodos os minereos e

os seguintes: materiaes primas (com excepção
do ouro e prata) para a exterior.

k) Concessão a ernprezas ou

prrtrculares de favores e armazens

Irigorilicos, especialmente na Ca
pital Federal.

I) Revisão apos inquérito, das
tarifas aduaneiras, sob o criterio
de um proteccionismo descres
cente.

m) Revisão dos traçados das
nossas vias íerreas, -It exemplo do
que se está fazendo com real pro­
veito no Rio Grande do Sul."

acha em operações de guerra
contra os revoltosos de S. Paulo.
A' S. sa que goza de geral

sympathia e estima aqui, e que
pela sua esmerada educação ci.
vil e competencia profissional
é um dos ornamentas da Força
Publica do Estado, desejamos íe.
liz regresso.

Tres Barras, 27.:... 9 - 924
(A. M. CORRESPONDENTE)

Pelo barateamento da
vida

1. - A carestia do Brasil é o
.

resultado da repercussão de phe
nomenos mundiaes aggrâvajlH,
apos a guerra universal, p ir m i­

livos conhecidos or iuid 'S das
illusões e erros legislauvos e ad
rninistrativos.

2. - As medidas a applicar, a
nosso ver, todas de urgencia, sã')
as seguintes:

a) Organização de feiras livres
em todas as cidades populosas.

Notas e �nCop.mações.
Pela confraternisação dos Iliivos

Cornmunfcam de . Washington
que um jornalista americano, re

presentante do"New Yor k Herald"
conseguio ouvir a opiruão offi­
cial do governo am�ffCan() refe
rente a questão que preoc<.:tlpa a

attençãa do munjo inteiro !evan
tada pelo governo jlpoHez no S_:I )

da Liga dasNaçõ:�. O jj'nalilta
conseguiu ser rec�biJ) em auli
enCljl especial pelo PresIdente
Cootidge que, em poucas pala
vra", evidenciou com clareza o

actual .momento politico. "Sou,
disse elle, pela p�z universal. O
meu programma de governo, se

for reeleito, cOlltaía como maior
serviço que preteudJ prestar á
humanidade uma legislação com­

pleta sobre.a limitação das arma·

rreiltos que virá affast 1r do murndo
a hypothese de uma nova confla­
gração igual a de 1915. Não acre·

dlto q Lle os Estados Unidos este
jam na imminencia de uma guerra
com o Japão. Os filhos do Sol
Nascellte não podem desconhecer

quão ruinosas para as dUllS na

ções seriam as consequendas de
uma guerra, diant� da situação
que o mundo actualmente litra·
vessa. Por isso não receio que o

governo japonez tóme qu,lquer

iniciativa de que resultasse um

conflicto internactonal. Na Liga
das Nações ha diplomatas de ha­
bilidade sufficiente para quebrar
a attitude de hostiltdade que o

governo japonez vem mantendo
nesks ultimos dias.

Um dos maiores depositas de algo.
!lau da mllado

lnforr.um telegrammas de Ll)n·
dres qu� uma cornmissão de in·
dustriaes britanuicos procurou o

embaixador do Brasil, tratando
com o mesmo das negociações
que pretende iniciar com o go
v\::rno do Estado do Paraná com

referencia ao desenvolviment.:> do
plantio do algodão nessa circum·
ciipção do paiz.

A commissão mostrou o gra', je
enthusiasmo dos seus peritos q�eandaram estudando as regiões do
sul do Brasil pelas optimas con

diçães que offerece o Paraná, pro­
nondo a organização de um gran.
de syndicato para explorar a in·
dustria algodoeira no sul e ten­
cionando tomar o Paraná um dos
maiores depositos do mundo.

A photographia pelos fios telephonicos!
A sciencia não esmorece na

sua ancia de descobrir e de con

quistar. Seus triumphos regís.
trarn.se diariamente, sobretudo no

campo da electricidade. A mara­

vilha que agora acaba de ser rea­

Iisada com exito estrondoso é a'
da transrnissão pelos fios telepho­
nicos de photographias, a grande
distancia! Um jornalista poderá
assim entrevistar a centenas e cen­

tenas de kilometros uma perso­
nagem de irnportancia, ouvil a e

colher-lue a puotographía, repro­
duzindo a.

E' quasi uma allucinação, E a

verdade, no emtanto, não pode
soffrer duvidas que a 19 de maio
ultimo, na cidade de Cleveland,
nos Estados Unidos, se conseguiu
transmittir para Nova Vork (400
milhas de distancia !) quinze pho­
tographia, graças a um processo
recentemente aperfeiçoado pelos
engenheiros da Amerlcan Tele­
puone and Telegraph Company
As photographlas foram todas re­

cebidas alguns minutos apos em

Nova York com toda a nitidez
do original e reproduzidas no
Nevv York Time. Cada photo:
gra p hia foi trausmittlda em qua­
tro minutos. Essa realísação é o

fruto de muitos annos de estudo
apurado, Não somente photogra­
phias isoladas pojem ser trans­
mittidas com toda a segurança,
como tambem desenhos, mensa­

gem originaes rmnuscriptos, etc.
até os films de cinema podem
soffrer semelhante processo!
Os jornaes americanos e ingle­

zes, recentemente chegados, tra­
zem grande número de gravuras
dernonstrande a maravilha, e des­
crevem o respectivo processo.

A questão do arbitramentD.
Communicam de Genebra que

o sr. Politia, delegado da Orecia
á Liga das Nações e relator da
commissão de arbitramento, ex­

poz as principaes clausulas do
proteeolle rdativos ao arbitra­
mento obngatorio, baseando es­
sencialmente no systema proposto
pela delegação franceza.:

Esse systema prescreve que
toda a guerra ou aggressão re­

força os processos pacificos pre.
vistos pelo pacto e se extende a
todas ai questões internacionaes,
sem excepção, tornando o arbi­
tramento obrbatorio.
Segmldo o 'novo protocoUo a

obrigação arbitral não pode ser

suspensa.
.

Em um Estado em conflicto
as sentenças a qüe o mesmo es- _

tiver sujeito serão sempre acom­

panhadas das sancções do proto­
collo.

Esta clausuh, porem, não é
extensiva ás guerras defensivas
ou a questões de legitima defeza

Permanece, RO emtanto rejei.

ilNHO GREDSOTUO
00 PHAP.MACEUTJCO

=.� E CHIMICO :::

JOIIO DA SILVi\ SILVEIM
AUTOR 00

. ELIXIR DE NOGUEIRA
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tada a conclusõo do novo syste.
ma, .que não se poderá applicar
na revisão dos tratados de actos
internacíonaes e� vigor.

Saneando os orçamentos da Republica

Foi dado a publicidade ore·
latorio da "commissão dos 12 no.

meada pelo governo para estudar
os orçamentos da República. Nesse
documento é estudada detalhada.
mente a creação das reformas dos
serviços e caudas orçamentarias,

.

autorizações para abertura de cre­

ditos, orçamentos parallelos, de­
positos para obras de grande
vulto, caixa de fundos especiaes,
dífferenças de cambio para COA·

versões de especies, contas cor­

rentes do Barrco do Brasil, re­

.ceita das despezas publicas, ba­
lanços do Thesouro, codigo de
contabilidade, Tribunal de Contas
Contado. ia Central da Republica,
operações de credito, autonomia
dos serviços industriaes e estabe­
lecimentos subordinados ao con­

selho de patrimonios do ministe
rio do Interior, fornecimentos de
material, aposentadorias, reformas
magistrados em disponibilidade,
addidos, accumulações renumera­

das, etc. Acompanharam esse re

lataria, outros sete referentes aos

ministerios, um relatório geral que
expõe as reducções feitas em to·

. dós oe; ministertos. as quaes at
. tingern a 118.380 contos e con-

elue dizendo: Se entretanto Cl go
vemo julgar po�sivel manter o

exercito effectivo que tivemos de
1920 a 1923, a despeza do mí­
nisterio da guerra poderá ser re­

duzidas em mais de 10.000 contos
o que elevará aquella imoortancía
a 128380 contos, e ainda muito
mais avultada serão a economias
se forem adoptadas em relação a

varias despezas apparecem neste
relatorio em seus annexos.

As economias propostas pela
commissão dos 12 abrangem:
No míaisterio do Exterjor, em

ouro 972:980$500, papel 353:740$
No 'ministerio da Marinha, em

ouro papel 19.605:213$092;
-

No ministertio da Marinha, em
ouro _500:000$000, em papel ...
1 090:500$000.
No rniniste ío da Guerra, em

ouro, 128:400$000 e em moeda
papel 17.314.539$491.
No ministerio da Viação, -ern

moeda ouro 1.960:320$000, em

moeda papel 28328:045$000;
No ministerio da AgI icultura

em moeda ouro 132:351$320; em
moeda papel 23.487 336$OCO ;
No rninister io da Fazenda em

moeda ouro 315:366$562, em rnoe

da pape l 10 156:431$000 per ía
ze.ido assi n um total em moeda
ouro de 4.090:021$382 e em In Ie

da papel 1003\5:804$583, que
reduzido o ouro em P1P:l ao

cambie de 6 teremos a som 'm de
118 380:900$602.

Os rebeldes no IUo Parana.
Cnrrro cahiram em seu poder todos os elementos

de navegação do rio.

Relativamente a retirada dos
re.beldes de S. Paulo pelo rio
Paraná, conta o enviado especial
do jornal official daquelle Estado :

"Porto Epitacio, que se conser-

vou em poder dos rebeldes desde
-

- 5 de. Agosto, quando para ali
affluiram os primeiros trens com
as tropas de suas vanguardas, s6
por elles foi abandonado preci.
pitadamente a 8 de Setembro, ante
os insucessos de Indiana e Santo
Anastacio.
Impossibilitados de attingir as

terras frontdras de l\t1atto Orossll,
on e recentemente ha v iam soffri
do os duros revezes de Tres La·
goas e' de Porto Uerê, mantive.
ram·se os sediciosos numa pru.
dellte espectativa, contando ainda
com uma passiveI resistencia, co·
mo bem o denuncilvam as orga.
nizações defensivas de Caiuá e de
outros pontos até á margem do
rio.
Comprehendendo, porém, a im·

possibilidade de se manterer.1 nas

suas posições. ante o avanço das
tropas agueridas e numericamente
superio es da colun:na do snr.

general Azevedo Costa, resolve·
I"am descer o rio Paraná, pois
para 'isso conta vam com os ele ..
mentos de navegação obtida, gra­
c;as á ddecçãJ do medico do

Exercito, dr. Honorio Bezerra
Cavalcanti, da guarnição d� Cam

po Grande e j1 revoltoso d � 1923.
.

Esse official que naturalmente
já havia tido anteriores entendi
mentes com os rebeldes, obti.
vera do sr. general Nepornuceno
Costa a missão de arrebanhar as

embarcações da Companhia Vta
ção São Paulo '''laltu Or05S'), afim
de pol as a bom recato lia outra

margem do r in, de mo.ío a evitar

que pudessem a vir ser utilizadas

pelos revoltosos. "'1as Iez fX1C·

tamente o opposto, trahindo ig.
nobilmente a sua missão.

Para is'io concorl"é LI egualmen
te a criminosa incu'ia dI) gerente
da Companhia Viação, sr. Joaquim
Braga, que, tendo rt'cebido ordens
terminantes de retirar do porto
todos os elementos de travcs'iiil,
não () fé'Z, comtud), c;)m a ur·

gencla que as ;::ircU:l1stancia'l exi
giam.

Desse modo contaram os re­

voltOS(lS para a fuga, rio ab:;ixo,
com 05 seguintes elementos de
Il!lvegação :

Rebocadores "Ou�yra", "Para
ná", "Rio Pardo" e ,BrHnante",
este mais tlrde pO'lto a piqué pe·
los legalistas; a chata .,Curral",
C')Jn a capacidade para 120 bois,
e dois' pontões de carregar mero

cadorias, tudo pertencente-á São
P,lulo·Matlo Oros30; o rebocador
"C:or.Jte de rrontin" e a lancha

a gazolina da 5a• Divisão da No­
roeste,
Além disso adaptaram o motor

de um automovel a uma lancha
a gazolina e construí-am jangadas.

Da Empreza Matte Laranjeira
aprisionaram, com uma patrulha
de reconhecimento 10 major Di­
lermando de Assis, a lancha "Ro·
seira" .

E, assim, constituiram a floti .

lha que lhes deu escapula rio
abaixo, com destino ao Estado
do Paraná, tolhendo, ao mesmo

tempo, ás forças legaes os meios
de persegui! os através do rio.

Na; margens do Paraná

Dissolvida a Colurr-na de Ope.
rações do Sul, que, chegando á
margem do rio, nenhuma outra
acção poderia exercer contra o

inimigo, dada a falta de elernen­
toe de navegação, foi destacada
uma força superior a mil e qui
nhentos homens, das armas de
infantaria, cavallaria e artilharia,
com serviço de saude, abasteci
mente e r ernuniciarnento nasa a

defesa de Porto Epitacío, Porto
Trbir içá, e' Porto Velho.

Essa força guarnecerá os refe­
ridos pontos até o total ann iqui.
larnen]o Je inimigo, que, aliás, se
encontra distaute do IlOSSÚ Estado,
Ieg uas e leguas, de modo a não
mais poder causar nos inquieta­
cões .

Para as margens do Paraná,
seguiram tarnbem dais hydro
aviões da Marinha com o com

petente pessoal technico para a

perseguição dos fugitivos rio
abaixo.

UDl consul exo�erado

Fui exonerado o consul d l Re
publica Argentin I em Foz do
Igu issú, sr, Hen-ique Pepin,
Corre que o sr, Pepin enviara

dali telegrarnmas alarmantes a

um jornal de Buenos Aires, se·

gundo 05 qua ..s o Brasil estaria
todo sob Q poder dos rebeldes ...

Para substituir esse íunccíona.
ria consular na Foz do Iguassú
f.>i norneadç o actual coasul ar .

gentino de Florianopolis. (Extr)
_ ..._

GHRONIGA LOGAL
Dr. Abelardo Luz. Para 9 Rio

de Janeiro, seguia ante hontern,
via 1araguá o sr. Dr. Abelardo
Luz., Superintendente Municipal
de f lorianopolis.

Adquiriram propriedades
neste districto, de 25 a 30 do
p. passado: Carlos HortJngoso,
um terreno em ·Ribeirão da Luz,
p0r 500$; Germano Müller, um

terreno em Ri::> LU7, por 1:200$;
Isidoro Pedri 1Ullior, U'11 terreno
em Itap0cusinho por 1:250$; Oer·
Inlno Íi3.SS, um terreno em Itapo
cú"inho por 1,800$; José C01JS
tantino dos Santos, um terreno
a Rua Rio Branco; Henrique
Arnold, um terrellO- no Patrimonio
Municipal; José Verbinefõl, um

terreno em Tres Rios, por 1:100$;
Adolfo Konell, UIlJ terreno. em

Rio Serro por 500$.

-

A uma força nociva opponha .

- uma força benefica mais
poderosa. Detenha a acção des­
tridora dos microbios, com o em ..

prego da Emulsão de Scott, o

o grande reconstituiente.
Chamamos attenção para o nove>

vidro grande que contem mail
Emulsão do que dois vidros pe­
quenos e custa menos em pro­
porção.

Domingo, 5 de Outub.

o grande e estupendo
fllm em 6 partes

duplas
Bombas e

Mangueiras

Sonntag, 5. Oktober
Der grossartige Film
Bo",bas ""d
.61""gltei,·as

l in 6 doppelten Teilen J
� �t� j

lonorrhea Chronica

Declara o Sr. João Alves Ro·
driguez, residente em "Olhos de
d'Ajua, Bahia, em cartã, que se
curou de gonorrnea chrónica com

o Elixir de Nogueira, do Pharm.
Chlrn, João da Silva Silveira.

t� "!
.,." .

., lIb '" •
.

. ..!'":'f: !
••• tenho empregado o m­

plastro "PHENIX" nos

hoapi!aes de que sou me-

dico, e em minha clínica
p.articular. colhendo sem;
pre bons effeitos nos ca-
·sos em que é Indicado.

.Dr. lMERICO BRASI!IENSE
Dlreçtor ela cUnica doHo�
da Bencficiencia Portugveza •
do Hospital de InvaIidos da Sta.
Caaa d. S.. Pacjo.
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BellissiInOS Padrõ es

Communico a minha distincta freguezia e 80

publico em geral, que recebi um grande

sortitnento em tazenâos
dos mais finos até os mais simples tecidos, e que
vendo por -,II'e�os e.'Tfepcio"aes.

Ninguern perde em ver os preços e os lindos
pl,dl'ões desse. sortimento.

Emilio Stein

A immigração japoneza
o sr. Neville O Neill escreveu

um artigo no jornal "Heraid Tri­
bune" sobre a immigração japo­
neza para o Brasil. Diz elle que
a recente decisão do governo ja
ponez de incrementar a immigra
ção dos seus naeionaes para o

Brasil tem sido muito cornrnen
tada em toda a America do SuL
Salienta que as colonlas russa,
allemã e japoneza nesse paiz são
secções das suas respectivas pa.
trias, pois os colonos não fazem
o menor esforço para sê assimi­
lar. Isso motiva suspeitas e pre
conceitos explicáveis.
"O presidente Bernardes, diz o

articulista, iniciou UlT. movimento
destinado a reformar a Consti.
tuição Brasileira no sentido de
fazer, distincções contra certa')
classes de estrangeiros. Esse mo­

vimento, porém, não parece des.
tinado a successo, devido á tole
rancia dos brasileiros para com

todos os alienígenas".
Affirma o sr. O'Neill que essa

resolução tomada ne lo governo
de -Tokío é a conclusão de um

cuidadoso exame das possibilida.
des do Mexico e da maioria dos
outros paizes sul americanos para
receberem os refugiados do ter­
remoto.
03 representantes japonezes es­

tudaram as condições geraes dos
diversos paizes, assim como os

sentimentos do seu povo para
com o Japão, a estabilidade polf.
tica e outros fadares de impor,
tanda. O Brasil foi victorioso,
pelo qlle a "Companhia de Em
presas de Ultra mar" subsidiada
pelo governo offereceu se para
pagar a passagem dos emigrantes
para o Brasil e o seu transporte
para o iliteiipr do paiz, que será
provavelmente a região de Iguape
em S. Paulo.

4 _

o "cafe" de Vianna
o café que se faz em Vienna

será mesmo o melhor do mundo,
capaz de rivalizar com o que se
toma em Santos ou no Rio de
Janeiro?
A opinião dos aviadores norte

americanos que fizeram o raid de
circumnavegàção aerh do globo

conli. mado pela do- athletas ame

r icauos que venceram 1l:J. Olyrn.
piadas de Paris e aqui vieram a

passeio. é absolutamente afflriTla·
tiva. Para elles que nã» couue

cem o caíé feito ua Am -r ic i ua

do Stil, a preciosa bebida que se

serve no Artanlas Clu.. é o me-

111'1r que se fabrica d-b ux i d,

sol. Quando se acuavam e n \ft.:ll
na aquelles norte am cr icaro s reu

niram se muitas vezes ii i A"lni 1;
Club e lá bebiam com !')d) re

gado o líquido arumuic . que r e

.. conforta as fibras S::!!II o p;,i.,!'J
do álcool.

Cada um dos aviad ).t:.;;, t�;l.�(O·

tes .Wade, Nd501l e S�'l nTI IVt:­
vou comsigo um Irasco li.: cate

que lhe olíereceu () prop: id.lrí)
da Ananias Club, I'ina co n ell :
se regalarem na sua viageu: at.avez
da Europa Centra l.

Os athletas, por sua V.'Z, tarn­
bem receberam egu ti p-esente
com a recornmeud IÇ:'i.<l especi.d je
o guardarem para as suas proge­
nitoras nos Estados Uni.í.is.
Quando esses rapazes deixrram

Vieana, o importador d . críé do
Auanias Club começou a (ÍÍ"ar os
proveitos da sua, liberalidade <':11

nunciando em todos os i .iruaes a

opinião dos piloto> e dos port­
men.

Esses foram pro Iigos em elo
gios ao Ananinas. e an seu cníé
achando que na verdade um caíé
que lhe era offere .cr.ío por tal
era o melhor do plareta.

MaS os víennenses que pagam
o liquido escuro qu : o Ananias
lhes vende talvez !lã·) tenl:éHI1 a

respeito a mesma 0piilião.

Açougue.
Cornmunico ao publlco deste

dístricto que nbri a Rua Coronel
Procopio Gomes, um açougue,
onde vendo todas as Terças e

Sextas feiras, ca rue de porco e

.dernais derivados por preços
m.idicos,

O III medico Dr. Mendes da

Silva, residente no Rio de Janeiro,
declara em attestado datado 'de
18 de Dezembro de 1914, em­

pregar em sua clínica o Elixir
de Nogueira, do Pharm. Chim.
João da Silva Silveira, em varios
casos de syphilis, mesmo nas suas

rnaniíestações terciarias, obtendo
os rnais lisongeiros resultados.

Eczemas rebeldes

O sr. "Antonio de Souza AI·

meida, negociante em Vargern
Grande, Bahia, declara em carta

de 23 de Outubro de 1913 que
se curou de eczemas rebeldes
com o Elixir de Nogueira, do
Pharrn, Chim. João da Silva Silo
veira.

José Becker.

Attestatlos

Soffi'ia de erupção ha pelle
Curou SI:! de erupção na pelle

COI11 o Elixir de Nogueira, do
Pharrn. Chim. Juão da Silva Silo
veira, conforme declara' em carta
de 22 de Outubro de 1912, O

sr. Abelardo DilSi Netto, residente
em S, Luzi» do Carangolla -

Minas.

[5l---­
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ESCRIPTORIO DE ADVOGACIA
D.pca Ivo d'Aquino

Trata de causas civeis e criminais nas comar­

C8S servidas pela E. F. S. Paulo-Rio Grande.
Divisões e demarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicus para os servisos
de campo, pelos quais se responsabiliza

CONSULTAS DAS 12 AS 16 HORAS

OURO VERDE Santa Catharina

&------
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I VANADIOL' "I
c D
o D

g Licença do D. S. P. N_ 114 em 6-12-915 g
o D
C D
o D

g E' de um gosto delicioso. E' o melhor fortificante g
g geral. .g
g Poderá ser usado pelas creanças Tracas e magrinhas, g
g pel is moças anémicas e pallidas, pelas senseras eníraque..

'

g
g cidas e nervosas, pelos veh.os cançados é doentes, e es- �
g' pecialmente pelos CONVAl. ESCENTES, 3 vidros é o suí- g
g ficiente para engordar alguus kilos, O VANADIOL é o .g
g remédio alimento, descança e fortifica o systema nervoso, g
g restaura as forças perdidas, reconstitue o corpo fraco e g
g magro, tonifica o cérebro, estimula o appetite e previne 8
o'd' D

g as recaI as.
"

D D

g !'las phsrmncias e drogarias g
D Cf"
o D
D D

�OOOOOOOOOCOOCOOODOOOOoooaODaOOOODoaoocooocooonaooooooooac�OOOCOüDDODo5!

@�@@@�@�@�@@�®@�@
�jJ'''' ª. Fd'F? H'

(\

_ iI,àf) tel/lelo I' t"berc"lo.�e
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�
�.
l'@ E' o ,melhor e o mais activo fortificante que existo. Uma

�
colher ae "SANGUINOL" faz mais effeHo que um vidro dQ
melilOr tonico. As mãe" que criam, os .AtlPmicos, as Moças
palidas, as Crianças raehiticas e escrophulOsas, os Esgotados,

I
os Depaudrados, obtem carnes, saude vigor e sangue núvo,
us:mdo o "SANGUINOU'. E' o melhor preventivo contra a

Tubenmlose Desenvolve e fnas criancas robulltas.

Em todas as drogarias e pharmacias.

��@s�x�@SM�@Mj@i@�@®@@?@

Sanguinol" I
"

I

(FORMULA ALLEMA)
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Ir�e������lpentesC h � f d .. para o cabello
on eceis o a ama o

.

Peitoral de Angico Pelt.ltense Loção

�
e suas

virtudeS?�) Pó ?e Sabão

'I e Sabonetes

O �ro M[alIDlQ1)C[ Ao J\\�ff�illl§O IRC[§ '\ em diversas

)�I �.
qualidades.

fr Formado pela Academia da Medicina do Rio de Janeiro Can�ta�
Rio Grande, 21 de setembro dr 1922. Illustre Sr. Domingos da Silva tíuteíre

�\l�i Pinto. - Por aehar-se auseute dll cidade é �lIe 8Ó hoje recebi sua estiuiavel carta

-�
BolsasSobre o seu preparado PEl'l'ORAL DE ANGICO PELOTENSti:. tenho a dizer-Ih J..)

. que reputo-o de grande efficais ms bronehites principalmeute naquelles que predomi- PÇllha para

�t
nam com symptouiaa desagradaveis o catharro c a tosse. De accordo com este pen- C·

�

Bur, tenho-o, preecripto em varies ClJSOS colhendo sempre util resultado. Disponha Igarr?S, éS-
sempre do seu Atto. Cro. e ObI'.

.

quelros
. Dr. ManDel A. AlfollSO Rois Cigarreiras

Piteiras
En abaixo assiguado. doutor em medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro,

capitão cirurgião do 9 batalho de infantaria, estacionado nesta cidade de Pelotas etc. Pasta para
Atteste qne tenho empr-gado P!II diversos doentes de minha clinica affe-

I calçados
tandos bronchites quer do forma llg'uda quer chronica, o "Pl'itoral de Angico Pelo­
tense" preparado pelo habil pharmaceutico Domingos da Silva Pinto, e que do seu

T
·

t
emprego tenho conseguido hons resultados, o 'rd,wido é verdade e por isso o attesto Reguas

In a
e juro sob a fé de meu gráu. - Pelotas 20 de Novembro de 1920. Tinteiros

= Dr. João Tolentino Rarrett« de Albuquerque
\'

Vasos para

�
Confirmo este attestado; Dr. E. L. Ferreira de Araujo (Firma reconhecida

�
flores e agua

Bayer é a malh_Dr. ( Vende-se nas boas phannacias e drogarias do E_stado. 'GOldl�res
V d _ Pr �', Em Curtiyba na dlygaria Etzel � Stege] e outras. Em Horiano- em .lversas
en e se nesta apelarIa

. pohs : Rodolpho Pinto da Luz e outros. ,�\ qualidades
��--=

,l
Deposito Geral: Drogaria.

Bduard_o
C. Sequeira,

pelotas�1
e muitos ou-

Estado do RIO Grande du Sul.. tros objectosArno Marquardt I[L_ .. offerece
�:::an::---:::::::::::iD5:---=::::<:V"'�'----;:a:'.f<:- ---::�--;A 5::::� II

..

Ciruq�ião-- ífentista -_--_-�::--::::::::g:E--.-.-:::-g::e:-..-�---�y::--- __ .

Arthu. Müller.

ZAHltARZT

Livros
para vendas mercantis e

Guias para Sellos encon­

tra-se na Livraria do
Correio do Povo.

Attencão l
Embora a continua carestia

ainda não alcançou seu ponto cul­
mlnaute, posso fazer offerta vanta­

josa em todos os artigos de uso.

Um lote de fazendas, cortes e

retalhos por preços baratissimos,
chapéos de panno para creanças ra­

pazes e adultos por preços ín.
significantes, tambem em rendas,
bordados e fitas de seda, e muitos
outros artigos.
Pois approveitem a o c c a s i ã o

Francisco Fischer

Ao publico
Communico aos meus distinctos

amigos e freguezes que transferi
minha pharrnacia nara o prédio
do antigo floteJ Oõtbke, onde
estou a disposição de todos que
me queiram honrar com suas

presadas ordens.

,Pharmacia e drogaria Fortuna"

Jaraguá do Sul

DE NOGUEIRA

Emprelada com
successo nas
seguintes moles·
tias:
Escrophut...
Darthroe.
Soubas.
Boubons.
Inflamma� do utAIrO.
Corrtmcnto dOI _klGf
GonorrhEa.
Flstulu.
Eeplnh...
Cancros venerlOlÔ
Rach1tlmlo.
Flor.br_
Ulcera.
Tumara.
Sam8ll.
Cry.tas.;
Rhrumatlsmo em pnL
Manchas da pelle;
Aff� do ßpdG.
Dores no .peIto.
Tumores !\Oe .-.

LateJamento das artcrJ.I

e dc �.fInaltnene.
em todas .. mc.latIaI
p.....cnImtcS do S8I1IIMo

GOOR DEPUlllTIVQ DO SüGUB

6

������S�S���������S��I
I Dr. Marinho LabD ti
I ADVOGA.DO S

S Residencia : Rua Engenheiro �
!§ Niemeyer, 18 �
ii Consultas: Das � as 10 e �
� das 14 as 16 horas. I
� Joinvil!e I.
III 151
�5�������������S

r
DESEMBARGADOR

DR. JOSÉ ARTHUR BOITEUX

Advogado'
R. General Osorio, 24

FLORIANOPOLIS

�===e=��c ü====1
Ü cr=---:::::JCc===------>=J�--===. =�= �

g
Jornal Independente

Jt"·lIg!ltl� do St" Estado' (Ie Stll,/a Catlu,,·iIIU

!§���( Typogpaphia - PapelllPia )��s
Excuta-se qualquer trabalho Typographico em uma e mats cores

Deposito de livros Escolares 'e Cornmerciaes

Grande sortimento em papeis modernos para:o uso particular �

commercial �
Bonito sortimento em Pel·,ullu,,·ia� Artigos finos III

vasos:-,�OPOS, S:;le" ��penles, ;,:vas,�:-:rroz.,!] �
I��="""���====�
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des

. Correio,,-
.

Povo "

/

empfiehlt ihr gross-s Sortiment in:

Schreibpapier in Blocks. u. Schachteln, Kouverts,
Kladden, Borradores, Indice, Koppierbücher,
SchuJgriffeln, -Taíeln u. -Bücher, Schreibfedern

-Tinte, Kopierstifte, Bleistifte, Griffelkasten U.s.w.

Blumenvasen, Riechseife und -Wasser, Puder,
. Haarkämme, Zahnpasta und -Bürsten, -Liniale,
Spielkarten, Würfeln, Scheren, Rasierapparate,

�
.

Feuerzeug "Be-Be", Zigarrenspitzen, Nähkäst­

chen, Wasserflaschen und Glaser, Zigarretten­
etui, Haarnadeln, Postkarten, Romane, Anilin-

farbe, Wandschmuck, Heiligenbilder u. s. w.
Sauber und schnell ausgeführt werden:

Memorandums, Rechnungsformulare, Fakturas,
Briefbogen, Visiten-' und Geschreftskarten

Notas de Consignação e Exportação, Guias

für Vendas Mercantis,
.

Guias für Butter und

Schnapps, Etiquetten für Wein, Schnapps und
.

Essig, Notas Promissorias, Duplicatas

i

u. s. W., u. s. w.

\:Ulfge .�el8e! Beeile lIell'__:;;
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ZUP Beachtung!
Obwohl die fortgesetzte Teuerung aller Gebrauchsartikel ihren

Höhepunkt noch nicht erreicht hat, kaan ich doch billiges Angebot
n verschiedenen Bedarfsartikel machen.
i Unter Fabrikpreísen gebe einen Posten Huete, fuer Kinder,

Knaben und Herren ab. Ebenso einen Posten Schntttwaren,
Abschnitte und Reste, fuer ganz billige Preise. Aussetdem empfehle:
Spitzen, Einsatz, Seidenband u. s. W. Wer seinen Bedarf billig decken

will benutze diese Gelegenheit.
.

.

Pru"cisco I?ischel·.

Herrliche Muster!
Teile meiner geehrten Kundschaft und dem Publikum im

allgemeinen höíl, mit, dass ich ein grosses Sortiment in

Schnittwaren
vom fei � en bis zum gewöhnlichstem Muster erhalten habe. Der
Verkauf geschieht fuer Ausnahmepreise. Niemand versäume die
Preise und die schoenen Muster dieses Sortiments zu besehen.

Endl Stein.

Einkommensteuer
Wie bereits, berichtet,

I

ist das
Reglement fürdie Einkommensteu.
er vor kurzem herausgekommen.
Es besteht aus einer ganzen
Menge von Artiléeln und es ist
nicht leicht, sich durchzufinden.

[edeníalls wirddas Reglement ehe
stens :im Buchhandelerscheinen.
Die Steuerpflichtigen werden gut
tun, es sich anzuschaffen �und
sich nichtmit schlechten Uebertra­
gungen in fremde Sprachen zu

begnügen. Wenn dem' Reglement
das gleiche Schicksal vorbehalten
ist wie den. Ausführungsbestim­
mungen 'zum Umsatzsteuergesetz
wird es wahrscheinlich ceíter ge­
ändert werden.
Der Verfechter des Reglements,

Dr. Souza Reis, nannte das Re·

glement in. einem Interview, wel­
ches einer der Redakteure

.

des
Rio-Blattes liA Noite" mit ihm
anstellte, liberal. Es wird sich ja
in der Praxis bald genug heraus

stellen, ob es diese Bezeichnung
verdient. Dr. Souza Reis ist der

Meinung,
.

dass dre Ausführung
. des Reglements noch im laufen­
den Jahre eine tEiFmahme von

5b.oOO bis 60.000 Cantos einbrin­
gen wird .

.Die Bestimmungen betreffend
Steuererklärungen sind besonders
wfdltigr Jeder Steuerpflichtige
hat sein Einkommen beim. zustän­
digen Bundessteueramt zu erklä­
ren. Die formulare dafuer wer­

den demnächst bei :den Bundes­
steuerâmtern erbreitlich sein. Ein­
kommen bis zu 10 Contos sind
steuerfrei i steuerpflichtig sind
auch nichtdie landwirtschaftlichen _

Betriebe.

Die Strafen sind ausserordent
lieh hoch bemessen. Wer es zum

Beispiel unterlässt, die Steuerer­
klärung in der festgesetzten Zeit
zu machen, oder wer falsche Er.

klãrungen macht, der verfaellt in
eine Strafe von 60 bis 75 Prozent
des Steuerbetrages. .

Kaufleute haben zu erkleeren
den Betrag des Umsatzes in der
Zeit vom 1. August bis 31. De­
zember 1923 auf Grund des Re.
gisters der Contas assignadas und
des Barverkaufsbuches. Die Ge­
samtverkäufe in diesen Iueuf Mo­
naten sind zu summieren und das
Resultat ist durch 5 zu dividieren
Das Ergebnis stellt den monat
liehen Verkaufsdurchschnitt dar.
Um den Jahresdurchschnitt' fest

zustellen, ist es mit 12 zu multí
plizieren. Das Einkommen wird
Basis von 6 Prozent VOIJ der Ge
'samtheit der Verkäufe, falls diese

500:000$ nicht übersteigen, und
auf Basis von 5 Prozent íestge
stellt, sofern die Gesamtsumme
der Verkeule sich über 500:000$
beläuft. Das Einkommen wird auf
4 Prozent festgesetzt, falls die
Verkäufe sich Zwischen 1.000:000$
und 2.000:000$ belaufen, auf 3
Prozent zwischen 2.000:000$ und
3.0001000$, auf 2 Prozent zwi

/

sehen 3.000:000$ und 12.000:000$.
Die Revision der Steuererklas­

rung findet statt, sofern Zweifel
über die Richtigkeit der Angaben
in der Erklrerung aufkommen.
LJÍe Steuerbeamten sind berechtigt
zu diesem Behufe Eiasicht ledig
lieh in die Bücuer zu nehmen,
die der Steuerpflichtige nach
Vorschrift des Umsatzsteuergeset­
zes führen muss.

D. Ztg., S. P.
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Von Hugo Wolft (Haag)

(Schluss)
Aber es ist gar nicht so arg.

Verhandelt wird der Streitfall
zwischen Deutschland und Polen,
der darin besteht, dass Polen bin­
sichtlich der in .den neuerwerbe
neo Gebieten anseessigen Kolo­
nisten den Bestimmungen des
frieJensvertrages eine H ndere
Auslegung gibt als der rnissliebí

.

ge Nachbar, eine Auslegung, die
es in den Stand setzt, einigen
hunderttausend Familie, die Un
glueck haben, VOll deutschen EI
tern abzustammen, Grund und
Boden, zu entziehen und des Lan
des zu verweisen. Das wollen
Deutsche sich nicht gefallen las­
seu, und so wurde fdie Sache vor

dieses Gericht gezogen. Ausge
zeichnet: die elf t\\renner im Ta­
lar werden ueber das Schicksal
einiger huntzrttausend Deutscher
Recht sprechen, anstatt dass wie··
der einmal wegen einer Lappalie
ein mehr ja:h! iges Blutvergiessen
anhebt! Es ist viel sehreuer. ein
paar Semmet tage, die vielleicht
sogar noch obendrein verregnet
sind, in diesem hübschen Saal zu
verbringen, als auf irgend einem
Schlachtfeld sich deu bcesartigen
folgen eines Trommelfeuers aus

zusetzen. Das musste als ein wich
tiger Erfolg gebucht werden. Und
wenn einem schon die Gelegent
he it geboten wird, so schcen und
bequem dazusitzen und aller Auf
regung enthoben zu sein dann
nimmt man É!ern noch das kleine
Opfer auf sich, den Reden zuzu­
hôr en die hier- g·ehahen .werden
und ausser dem Svsselruecken der
Zuhcerer das einzige Geräusch
biiden, das die tiefsinige RUl1e
der elf Gerichtsherren manchmal

Das ��r3ckl
Erz 13hlung von Friedrich Gersäckert

5 Eine Entdeckur.g;

\Fortsetzung)

Der Steuermann war mit IInten im
Zwiscbendeck, hielt die Laterne und
betrachtete sich die ziemlich starke
Breitwand, ob sie nicht vielleicht 'Oll
hier aus, durch Losreissen einer dei'
Planken, einen bequemen Eingang in
das "Spil1tje" gewinnen krennten,
"Ach was, Maat," sagte aber dei'

Bostsmann, der neben ihm stltnà­
Ilda stecken dreizüllige Nägel drill,
und wir quaelell uns hier eine Stunde
Von oben gucken wir viel 'bcquemer
hinein, wenn's auch nicht eben der
Mühe Wf'rt sein wird, Zu leben fin··
den wier hier draussen genug, und
ich glaube, wenn wil' jetzt daran gin­
gen, die Brgel loszuschlagen uud die
eine neue Kette eir.zuladen, bekremen
wir Fracht genug und 'llätten mehr
Profit.':

,,}-lst," sagte da Bob, der übel eins

aufscheucht und zu irgendeiner
bescheidenen Geherde veranlasst.
Es wird .also geredet D':r ehe-

malige justizrninister Schiffer ver·
sieht den deutschen Standpunkt
nachdem der bekannte bLondoner
Ad voka t :Sir Ernst Pollack die
Argumente der polniest-en Re­
gierung vorgetragen hat. Der
Redner erhebt sich von seinem
Stuhl, tritt an ein hohf's Pult,
das vor der Richtertribüne auf

gestellt ist, und liest aus einem
bedruckten Heft die íuer den Lai
en unergründticne v;,'eisheit her­

unter, die schon vor vielen Ta­
gen ausgearbeitet, in Druck ge
legt und unter allen am Gericht
Beteiligten verbreitet wurde, so

dass jedermann, di m i.ier eine
Amtsfunktion obliegt, la-ngst über
das unterrichtet ist was der Red
ner vorbringen wird, Er spricht
also fünf bis zehn Miuuten eini.
ge Satze, eritspi ungen einem Korn­
pendiurn, von Gelehrsamkeit des
Vrelkerrecntes und gewürzt mit
senlagsicheren Beispielen aus der
Historie, dann dreht Er sich 11m

und setzt sich wie.der auf seinen
Stuhl Hierauf er hel.t sich. der
Iranzôsische Dolmetsch und über­
trägt in seiner Muttersprache, was

der Redner soeben zum besten
gegeoen hat. Die Ueber setzung
ist seit vielen Tagen VOI bereitet
und fliesst wie H ..mig VOll den
Lippen des jungen Mannes, der
sie von seinen Blättern herunter
liest. Er artikuliert recht deut­
lieh und hat einen eleganten
Schwung in seinem Vortrag, so

dass man sich unwillkuerhch an

den Franzcesischen Professur aus
der Schulzeit er innert fühlt. Nach
ihm gelangt der engliscnc Dll·
metsch zu Wort, à':�r, a b z r der
ganzen Angelegen; eit kein be­
sonderes Gewicht anzumessen

scheint, sein I ensurn schnell her­
unterspricht und sich iII seinem
Tempo nicht beirren 1&3:;t, ob-

der Fässer lJinld.ll'rgelrudltpt hatte,
um zu sehen, ob, ob dort vielleIcht
eine Tiir iJineinfiihrte, "da drillnen
strehnt etwas."
"Das ist der Bursche in der !í.ajiite,"

sagte der Steuerman�, "die Taue
werden ihm wol,l ein I.lisellen ins
F!ei8ch schneidcn, geschieht ibm recht,
dem st<Errischen Halunken."
"Nein, Steuermãllll," rief abf'r der

Mann zurück -lIdas i�t hier drin -

hol micl. d;e8er und jeHer, da ih'in
liegt jemand", und er kletterte dabei
hastig übcr sein Fass zurück, als ob
er befürchtete, dass da der Geist eincs
der Erschlagenen vielleicht umgehn
oder ein anderes Schreckbild vor ihm
auftanchen könne,

Dp!' Maat hob mahnend seine Hau:l
empor und horchte. - Alles war to­
tenstill: da plretzlich drang ein leises
!lber deutliches Stöhnen von dort her­
aus.

"Heim Himmel, du hust recht, Bob
rief jetzt der Maat - "da drinnen
lieg; ein lebendes Wesen, was es

auch liei, ein Hm.d oder Mensch, aber
heraus mÜisen wir PS haben, Eine
Âxt her - dort drüben habe ich
eine liegen sehen."
Das verlangte Werkzeug wal' I'asch

gleich er manchmal plcetzlich in­
nehalten muss, weil er sich in
seiner. Aufsehretbungen nicht zu­
recht findet. Wenn er sich nie
dergesetzt hat, erhebt sich neuer­

dings der deutsche Justizminister
a. D. lind fa:hrt in seiner Rede
dort for t, wo er vor etwa einer
halben Stunde unterbrochen hat.
Das geht so tage und wochen
lang. Und heisst offiziel: Cour :

permanente de Justice internatio
nale. Es gibt keine Zwischenfälle
und Ueber raschungen, weil ja eben
alles, was hier in die Erscheinung
triitt, längst vorher zu Papier
gebracht und der allgemeinen
Reilnlnis anheimgegeben wurde.
Ausgenommen der Spruch des
Gerichts. Er lautet in diesem
falle, dass Polens Anspruch ab­
gelehnt wird.

Bubikopf.
In São Carlos do Pinhal, im

Staate S. Paulo, haben die freu
d.nrnädchen in der Zeitung öííent.
lieh gegen die Nachahmung ihrer
Haartracht (Bubikopf) u. Kleider­
traci.t, (kurzejdur chsicntige Röcke
tief ausgeschnittene Blusen ohne
Aerrnel) protestiert, in dem sie
mit Recht bemerken, diese Tracht
sei ihre Schutzmarke an der die
Kundschaft erkennt.

Da die Freudenmädel gegen
diese Aneignung ihrer Schutz­
marke gerichtlich �nicht einschrei
ten wollen, versprachen sie in
Zukunft sich so Kleiden Zll wollen
wie es die ehrsamen und tugend
haften Fr iuen und Ma:dchen
írueher getan haben, damit sie
von ihrer Kundschaft leichter er­

kannt werden kömen.
In Mexico ,Will man jedoch die

Haar, und Kleide' tr acl.t nicht
erst aufkommen lassen, gegen die
besonders die Studenten einen

gpfunden, und dei' Bootsmann hatte
mit cin paar Hieben das eine Brett
losgeschlagen, Jt'tzt vermochten sie
das Werkzeug hintel' die andele Plnn­
ke zu bringen, und wenige Minuteo
später hatten sie die Hueckwand des
Verschlages so weit herausgebrochf'n
dass sie' bequem den ellgen Raum
betreten krennen,

Es waren starke, bE'herzte Mällner,
die hiel' in dem fremden Fahrzeuge
ihr Rettungswfwk begànncn, abe. trotz­
dem schlug ihnen doch das Herz fast
hrerbar in der Brust, als sie, mit ih­
ren Laternen vorleucbtenil, in deu
düstern, unheimlichen Raum tl'atrn,
d�l' ihnen irgendein unbekanutes
Schrecknis enthüllen sollte, Aber kei­
ner sprach ein Wort - lautlos stie­
gell sie über die nrechsten, noch im
Wege stehendan Kisten llinwl\g, und
der Raum war hier durch das nie­
dere Deck so beengt, dass sie anf
ihren Knien vorkriechen mussten;
aber dass sie sich nicht gcirrt, be-,
wies ihnen jenes, wenn nicht lauter,
dsch deutlicher gewordene Strehnen.
Der Steuermann "ar vúran hinein­

gekrochen, und die Lampe hochhe­
bend, erkannte er bßi dem matteu,
unsicheren Schein derselben eine

__ ..__ ""_'-'" __ 0-_•• __
.

Senerenkampf eingeleitet haben.
"Die Mode des kurzgeschorenen
frauenhaars hat sich in der letz­
ten Zeit auch in Mexiko ausge­
breitet. Die mexikanischen Mäu­
ner und [uenglinge waren aber
keineswegs mit einer solchen
Mode einverstanden. Die Ab­
wehr begann mit einem Zeitungs­
kampí, der indessen in der letz­
ten Zeit in Gewalttaten ausartete
Es hat sich das Verfahren ein­
gebuergert, dass die Anhänger
der langen Haartracht, in der
Hauptsache Studenten, aussethalb
der Filmtheater und anderer Uno
terhaltungsstetten warten, um die
Mädchen mit Bubikcepíen zu er,

greifen, fortzuschleppen und am

ganzen 'Kopf kahl zu schoren,
In der letzten Zeit haben t.:eglich
dur chschnittlioh fuenf Ma:dchen
an diese Behandlung glauben
muessen. Die mexikarusche frauen
welt beginnt nunmehr sich krãí­
tif! gegen solche Gewaltaten zur
Wehr zu setzen und ihr Recht,
auf diejenige Mode geltend zu

machen, die ihr gef!plIt. Bezeich­
uend fuer die gesamte Situation
ist, dass in der Stadt Mexiko.
zahlreiche Kutscher ihre Wagen
mit Schildern versehen, auf denen
die Inschrift zu lesen ist: Dieser
Wagen gewrehrt Bubrkcepfen
unbedingten Schutz."

( .Lokales

Dr. Hercllio da Luz,
Staatsgoverneur wird in den
nächsten Tagen V0n seiner Reise
zurück erwartet. S. Ex. reiste
vor eiuigen Monaten nach Euro- i
pa um für seine Leiden Besse­
rung zu holen, Wie allgemein
ve-sichert wird ist der GégÚntl·
heitszustand �S, Ex..ein vorz'ueg
lcher und berechtigt zu der Hoff­
nung, dass er sich mil 'Seine

menschliche Gestalt, die anscheinen
gebunden am Boden lag! Aber, groª,
seI' Gott, wie sah der Unglüc:klich
aus I - Mit zerrisseneo Kleidern nn

blutbedeckt, die Brende auf dem Ruk
ken zusammengebunden, mit Rieb
einmal Raum gellug, sich auszustre
keu, lag er, wie zwischen die Kiste
hineingewsrfen - nur· noch Lebe
war in ,dem Koerper und vieUeic
ein Geruehl seines }<�Iends und Ja
mers - weitei' nichts.
Bewustsein konnte der Ungluec

liebe kaum noch haben, sonst hittt
er seinen Rettern entgegepgel'uf6
und sie um Hilfe angefleht, 'aber
ruehrte und regtf' sich nicht, als.d
vier Mrenner, stumm vor Entsetze
sieh um ihn scharten, und nur �
sich dei' Sreuermann endlich mit'ei:n,e
aus tiefer Brust geholten Senfzer
ihm nip.derbog, um ihm den Kopf e
was iu die Hoehe zu heben, teilt!
sich seine Lippen, und mit eluem 1
sen, kaum hoerbaren Laut flusterte-e

�,Wasser It(
.

Der Steuermann warf den BI
umher. Dicht n<>b13n ihm stand �'
geoeffnete Kiste mit Flaschen...
• "Was ist da drin ? ·fragte er.
Bob hatte schon eine der'Flascli
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frueueren Kr�ft und Energie deu
Staatsgeschäften wird wiedmen
,...können. Aus Anlass seiner Rück
kehr werden Hel rn Dr. Hercilio
da Luz in unserer Staatshaupt
stadt grosse Empfangsfestlich.
keilen bereitet werden Dem

"Úlllgerr.einen Jubel der Bevcelke­
rung unserer Staatshauptstadt
wegen der glücklichen Rueckkehr
S Excl, schliesst sich auch der
"Correio do Povo" an mit dem
Wunsche, dass S. Excl. dem
Staate S. Catharina noch lange
erhalten bleibe.

Staatenvereinigung von Paraná u.
Santa Catharinas. Diese írüi.ere
Idee, die gemehrt wurde als der
Grenzstreit zwischen Paraná und
Santa Catharina noch in dei
Schwebe war, die beiden Staaten"
zu vereinigen, tritt neuerdings
wieder in den Vordergrund.

.
Dieses Mal soll sogar General

Lauro Müller, Senator fuer Santa
Catbari.ra, fuer Eine Verschmel
zung der beiden Staaten einge­
nommen sein.
Nach einer publizierten Unter­

redung die ein Vertreter ·der
"A Noite' in Rio mit Dr. Laure
Müller natte, ist dieser keineswegs
der Vorkâmpfer der Idee fuer
eine Vereinigung belder Staaten
Dr, Lauro Müller erk-lärtel:dem
Vertreter der "Noite" nur durch
ein Missverständnis .konnte man
ihm diesbezuegliche Aeusser ungea
unterstellen. Wahr ist, dass er
1890 fuer einen derartigen Ge
danken eingenommen" war, aber
nur um die Kämpfe zu verhueten
die zwischen den beiden -Staaten
leicht hetten entstehen kcennen,
Durch die schiedsr ichterlicue
Schlichtung des Grenzstreites
sind aber jene Gedanken längst
nicht mehr berechtigt.

Ein Junge
.r Lust hat das Malerbandwerk
zu erlernen kann sofort eintreten
bei Karl Kopmann, Male.r.

Jaraguf.

hielt sie ans Lieh; und las: "Sherry"
- Ohne auch weiter einen Befehl
abzuwarten, schlug er den Hals der
Flascbe auf der nsechsten Kis!e ab, rlss
.
seinen �ut herunter, goss von dem
Wein hinein und hielt: dem Ver­
llchmachtenden an die Lippen. Der
Bootsmann hatte indessen sein Messer
herausgenommen und die Seile durch­
'Ichnitten, die. um die blutende.i und
eiternde Gelenke des Ungluecklichen
sassen, und wrehrend der Steuermann
ihn jetzt mit dem Oberkoerper em­

porrichtete, floessten sie ihm etwas
von dem stärkenden Wein ein.
Aber die Luft hier unten war 80

schwuel und dumpf, das es selbst die
von draussen eben hereinkommenden
Mrenner kaum ertragen konnten. ES

mag auelI sein, dass sie der furchtba­
re Anblick hier uebermannte, aber
sie sehnten sich nach frischer Luft -
hinaus aus ã"ID engen entsetzlichen
Raum.

(Fortsetzung folgt)
•

Norddeutscher-Lloyd
Bremen.

10 grasse neuerbaute Passaoier­
dampfer laufen neben 5 ge1J1i8�hten
Personen-; u. Frachidampfern regel­
mässíg die Brasiliunischen Häfen,
w�von ein 7eil wieder !7euerdill.qs,
une 1'or dem Krieqe, SA O ]iRAN-

CISCO DO SUL" berühri,
Ankunft in São Francisco do Sul

von EuroDa:
D. (Iothn •. 28. Oktober
D. Koein c·.

-

9. Dezemb,
D. YOIck .. 19. Januar
D. Weser.. 2. t:lärz
Abfahrt von Santos nach Europa:

Dampfer "Crefeld" 13. Okt.
n "Sierra Cordoba"18. Okt.
I' "Werra" 2. Nov.
" "Yorck" 10. Nov.
., "Sierra f entanar15, ]\ ovo
,. "Gof.ha" 24. No».
" "Sierra ilLorena" 29. Noc;
" Weser" 8. Dez.
" "Sierra Nevada" 21. Dez.
" "S. Cordoba: 30. Dez,

Die Bierra-Domufer haben 1. U. 3.
Klasseueiitrichfung,' die übrigen 2.

(Mittelklasse) und 3. Klasse.

Alleinvertreter fuer den Staat
Santa Catharina:

Hoepcke, Irmão &. Cia.
São Francisco do Sul.

Auskünfte erteilen auch bereit
willigst deren Untervertretungeu.
Fuer sofort zwei ehrliche

�i�n�tmffin���n
gesucht von

Frau Therese Arndt in S. Jento.
Nähere Auskunft erteilt die

Redaktion.

Teile den Be,wohnern von

Jaragua und Umge
bung mit, dass ich hier arn Platze,
Rua Procopio Gomes, eine

.... Seillachtel·ei
eröffnet habe, woselbst jeden
Dienstag u. Freitag frisches
Scf weineíleisch u, s. w. zu billi­
gen Preise zu ha ben ist.

José Beetcer.

Teile meiner geehrten Kund­
schaft und -Freunden rntt, dass
ich meine Apotheke iI) das Haus
wo frueher das Hotel.Gelbcke
installiert war, verlegt babe wo
selbst ich a'Ien die mich mit .

ihrer Order beehren wollen jeder
Zeit zu Diensten stehe.

Apoth!lke u. Droguerie "Fortllna"
Affonso II, Schubert.

Hansa.

.Denkmale aus iI/aturste�D
fuer Oreber in 'verschiedene,
schcenen Ausführungen, Inschrif­
ten n Ich Wunsch.
Bild und Stelnproben, Preise lind

Auskunft durch
E. �hlers, Jaraguá

(Irundsttick:
am Stadtplatz Jaraguá gelegen,
ohne Gebäude. ca. 20 Mnrg.:n
Weide und Pílanzland mit guter
lfasserlauf, auch zu .Industrie­
zwecken verwendbar, mit ca. 30
Morgen Wald fuer 6:000$000 zu

verkaufen,
Arnoldo aosch, Jaragua.

Erde
kanp umsonst .abgetragen werden
bei Carl l-eerster. Jaraguá.

Alte Feilen
werden neu wieder hergestellt in
der Feilenfabrik von Sohn­

.

brick (Deutscher Tecbniker).
Orosses Lager in Deutsche

Feilen. - Reparatur von jedes
Instrument fuer Schneidmuehlen,
Zahnarzt, Doktor, u, s. w,

Informationen werden Gratis
gegeben.

Billige Preise.
Hansa. - Linha S, Francisco.

í
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; Dr. Marinho Lobo I
151 Rechtsanwalt iii!
ri 151
IZI Schreibstube und Wohnang : 151

I Rua Engenheiro Riemeyer, 18 I
lU (frühere Ludwigstrasse) m
IZI �

� Sprechstunden von 8 bis 10 Uhr 151

rà vormitags u. 2 bis 4 Uhr nachu �
m�I5II51��I5II51�IiZII51���IiZII51�I5I���I5I�J
Kirchennachrichten.

Jaraguá I.
16. S. n. Trin. 5. Oktober, morgens

halb 10 nhr, Gottesdienst am

Jaraguá-Central.
Schtünzen, Pastor.

Jaraguá II
16, S. n. Tr. 5. Oktober, vorm. 9

Uhr Gottesdienst, hlg. Abend­
mahl u. Konfirmandenanmeldung
am mittleren Jaraguá

17. S. n, '1'1'. 12 Oktober, vorm. 9
Uhr Gottesaienst am Rio da
Luz III.

18. S. n. Tr. 19. Oktober, vorm, 9
Uhr Gottend. am Rio Luz alto:

19. S. n. Tr' 26. Oktober, vorm. Uhr
Reformationsfestgotteaâlenst am
Riu Serro; nachn, halb 3 Uhr
am Rio da Luz L..

20. S. n. Tr. 2. Nov. vorm. 9 Uhr
Reformationsfestgottesdienst am
oberen Jaraguá, nachm. halb 3
Uhr am mittl. Jaraguá,

21. S. n. Tr. 2. November vorm. 9
Uhr Gottesdienst am Rio

-

da
Luz III. Schneider, Pastor,

I

Zu verkaufen eine

Chacara
in nächster Nähe des Staatplatz
Mafra gelegen, 200 Quadratrntr,
Gross, eine gute Wohnung, too
Ffaumbãurne, 40 Ameixas und
Birnenbãume, 2 gute W·asser·
quellen und mit einer Strassen­
front VOr.! 300 Meter .
Preis 8:000$000.
Näheres beim Eigentuemer.
Onofre Gomes d'Almeida, AvencaJ.

Verbiete mein N�ch.
.. ,

bar Wllly
Voigt, mein Eigentum ohne meine
Erlaubnis zu betreten, widr iger­
falls ich mich gezwungen sehe
andere Wege zu .greiíen.
Rio da Luz, 27. 9. 1924.

withetm klein.
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SWII,'Uclle

Schulbedarts.
artikel

sind zu haben bei
.Ar''''u" lfIiille,·,
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